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Continuísmo na América

Caça aos cargos
Pode parecer pedantismo ou

caso de semântica, mas muitas

vezes os partidos políticos confun-

dem as coisas quando reivindicam

postos de mando junto aos prefeitos

eleitos, com a credencial do apoio

que lhes deram na última campanha

eleitoral. Há dificuldades, porque

nem sempre o que se pede pode ser

atendido. Em janeiro, primeiro mês

dos novos prefeitos, ocorreram di-

ficuldades e melindres.

Os cargos comissionados de

uma prefeitura podem ser para os

partidos, mas não são dos partidos.

O que não lhes permite nomear

quem bem entenderem. Fosse as-

sim, os prefeitos estariam abdi-

cando de sua autoridade, seriam

peças figurativas eleitas apenas pa-

ra homologar decisões dos diri-

gentes partidários.

É preciso emcontrar uma for-

ma de avaliação do real poder de

voto de um partido aliancista em

eleição majoritária.

Cilada e

armação

Quando se indaga sobre casas antigas que

tenham ficado como símbolo de nossa arquitetura

do começo do século 20 são raríssimos os exem-

plares que sobreviveram. Quase todas já foram ao

chão, incluída a da foto (colaboração do leitor Tio

Sam), que ficava na Avenida Rio Branco, 2960,

onde hoje está o esqueleto de uma obra aban-

donada. Seus quintais chegavam aos terrenos onde

foi construído o Colégio dos Jesuítas. Ela pertenceu

a uma das figuras mais interessantes da cidade, João

José Vieira Júnior, que morreu em 1940. Foi ad-

vogado, latinista, promotor de Justiça em várias

comarcas, juiz de Direito, professor do Granbery,

diretor da Cia de Bondes, membro da Assembleia

Republicana e loteador do Bairro Granbery.
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O metropolita

Com 58 anos de ida-

de, o novo metropolita

de Juiz de Fora, dom Gil

Antônio Moreira, per-

mite a previsão de que

estará no comando da

Igreja na arquidiocese

até 2021. Tempo mais

que suficiente para im-

plantar seu estilo, de-

finir prioridades e mu-

dar o que achar que

deve ser mudado.

Quando assume um

novo prelado a primeira

curiosidade que se for-

ma em torno dele é sa-

ber se se trata de um

conservador ou, segun-

do o insuficiente dicio-

nário político, um pro-

gressista. Em São Paulo,

o que se diz a propósito é

que se corre um risco

menor se ele for definido

como moderado. Mas,

acima de tudo, consi-

dere-se que a Igreja, por

sua própria natureza e

pelas responsabilidades

históricas que carrega, é

uma instituição conser-

vadora na essência.

Dom Gil, que assu-

me em março, traz duas

referências que, acima

dos deveres eclesiásti-

cos, podem credenciá-lo

nas relações com os cír-

culos culturais: é um ho-

mem interessado na pre-

servação do patrimônio

histórico e gosta de es-

crever. Tem cinco livros

publicados e, já em Juiz

de Fora, lançará o sexto,

talvez o mais importan-

te: A reforma do clero

no século 19.

A democracia na Amé-

rica Latina precisa estar

atenta, para não conti-

nuar sucumbindo aos pro-

jetos ditatoriais, em geral

encobertos por reformas

constitucionais votadas

sob a capa de interesses

nacionalistas. A alternân-

cia no poder, que já havia

desaparecido em Cuba,

foi sendo eliminada na Ve-

nezuela, Equador e Co-

lômbia. Agora, Evo Mo-

rales, na Bolívia, passou

a achar que seu período

de governo previsto na lei

não é suficiente. Sem

problema: muda-se a

constituição.

A nenhum estadista se

concede o direito de achar

que pode esticar o próprio

mandato, por entender

que não vai realizar o que

pr etendeu.

O modelo do golpe

branco está avançando

no continente. A Orga-

nização dos Estados Ame-

ricanos, na sua monu-

mental inutilidade, finge

que não está vendo.

Memória

À primeira vista, qualquer

prefeitura inadimplente com a

Previdência Social sente-se

animada a pagar os débitos

acumulados. Tudo pode ser

parcelado em até 240 meses, o

que é um convite a voltar à

adimplência. Tamanha apa-

rente liberalidade também es-

timula os prefeitos, porque

com 20 anos de prazo o pro-

blema não será seu, mas dos

distantes sucessores.

Porém, há coisas além das

aparências. A lei 11.196/05,

que estabeleceu novos crité-

rios para o pagamento de con-

tribuições, acaba transtornan-

do a vida dos municípios, por-

que estabelece uma correção

mensal baseada na taxa Selic.

A dívida fica onerada men-

salmente em torno de 12.75%

mais o juro adicional de 1%.

Conclui-se que, bem calcu-

lado, o parcelamento, antes de

salvar as prefeituras, é um bom

negócio para a Previdência.
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